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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

 

PROJETO DE LEI N.º 5.600-B, DE 2016 
(Da Sra. Dâmina Pereira) 

 
Institui o Dia Nacional do Profissional de Comunicação de Mídia 
Eletrônica e Mídia Digital; tendo parecer da Comissão de Cultura, pela 
aprovação deste, e pela rejeição do de nº 6055/16, apensado (relator: 
DEP. FLAVINHO); e da Comissão de Constituição e Justiça e de 
Cidadania, pela constitucionalidade, juridicidade, técnica legislativa e, no 
mérito, pela aprovação deste e pela rejeição do de nº 6055/16, apensado 
(relatora: DEP. SORAYA SANTOS). 
 
 

DESPACHO: 
ÀS COMISSÕES DE: 
CULTURA E  
CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA E DE CIDADANIA (MÉRITO E ART. 54, 
RICD)  
 

APRECIAÇÃO: 
Proposição Sujeita à Apreciação Conclusiva pelas Comissões - Art. 24 II 
 

 
S U M Á R I O 

I - Projeto inicial 
 
II - Projeto apensado: 6055/16 
 
III - Na Comissão de Cultura: 
 - Parecer do relator  
 - Parecer da Comissão  
 
IV - Na Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania: 
 - Parecer da relatora  
 - Parecer da Comissão  
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O Congresso Nacional decreta: 

 

Art. 1º Fica instituído o Dia Nacional do Profissional de 

Comunicação de Mídia Eletrônica e Mídia Digital, a ser comemorado em todo o 

território nacional, anualmente, no dia 30 de março. 

Art. 2º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICAÇÃO 

Apresento essa proposição com o intuito de prestar justa 

homenagem aos profissionais de comunicação de mídia eletrônica e digital que 

operam suas lides em todo o território nacional e outros países, os quais, em sua 

grande maioria, sempre demonstraram apreço por profissão de tamanha 

responsabilidade, cumprindo com os seus deveres, tudo em louvor da profissão 

abraçada. 

A tecnologia tem causado profundas transformações no 

jornalismo que conhecíamos até os anos 1980, em especial ao impacto das chamadas 

tecnologias da informação e das comunicações que envolvem a telefonia móvel, a 

internet, as redes sociais e o processo de convergência de todas as mídias. Elas 

mudaram de forma radical e irreversível a face do jornalismo ao longo dos últimos 20 

anos. 

O jornalismo impresso – ou seja, o dos jornais e revistas – em 

franco retrocesso, não alcança hoje sequer 5 milhões de leitores. A mídia eletrônica 

(rádio e TV) cobre um público bem maior, de cerca de 70 milhões de ouvintes-

telespectadores. O terceiro segmento – a mídia virtual, da internet e das redes sociais 

– já é o maior deles e abrange hoje 76 milhões de cidadãos. A mídia virtual, através 

da internet deflagrou a maior das revoluções não apenas nas comunicações como no 

Jornalismo, a partir do final do século 20. Essa revolução, entretanto, não tem sido 

compreendida nem reconhecida em suas reais dimensões. 

Com a mudança de paradigmas, nesta situação comum no Brasil 

de 2016. Ao ligar seu desktop, tablet ou smartphone, milhões de brasileiros podem ler 

o noticiário dos maiores jornais e revistas do Brasil e do mundo, ouvir rádio, ver TV, 

navegar nas redes sociais, resgatar shows, entrevistas, visitar centenas de blogs ou 

participar de debates sobre os temas mais variados, visitar museus, países, enfim 

ampliar a cultura e conhecimentos.  A internet e as comunicações móveis, mais do 

que quaisquer outros fatores tecnológicos, são as duas alavancas que mudam hoje a 

face do Jornalismo, ampliam o acesso à informação, ao entretenimento e trazem o 

mundo para dentro de nossas casas. Mais do que isso: munidos de dispositivos 

móveis cada dia mais avançados, interagimos com amigos ou com desconhecidos, a 

qualquer hora e em qualquer lugar, nas redes sociais ou em ligações telefônicas 

gratuitas do Skype, com voz e imagem, num intercâmbio de mensagens que era 
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impensável há pouco mais de duas décadas. Já vivemos a experiência do “Jornalismo 

na Nuvem”, em que acessamos conteúdos de todos os formatos – textos, voz, dados, 

imagens, videocasts, infográficos – em qualquer lugar e a qualquer hora, em 

dispositivos móveis com tecnologia cada dia mais avançada e este avanços de 

computação em nuvem, podemos extrair o que há de útil e de mais valioso da massa 

de dados e informações a que os especialistas já denominam de Big Data. 

As tecnologias digitais têm afetado diretamente o universo 

do Jornalismo, de modo a fundir as mídias impressa, eletrônica e virtual.  

Essa fusão, embora prevista ou sonhada por alguns teóricos, era 

quase ficção há pouco mais por volta de 1990. Hoje, em contrapartida, ela se torna 

tão completa que, em diversas situações, apaga totalmente os limites entre as mídias. 

O ponto mais relevante de todas essas transformações, é a ampliação extraordinária 

do universo dos profissionais de Mídia Eletrônica e Digital, que é hoje integrada por 

3.500 emissoras de rádio (AM e FM), 250 emissoras de TV (incluídas aí as afiliadas 

às redes comerciais e públicas) e algumas empresas de TV por assinatura. Nesse 

segmento, merecem destaque os seguintes fatos: 

 A TV aberta brasileira está presente praticamente na totalidade dos domicílios do 

País (98%) ou 64 milhões de residências. 

 * TV por assinatura já alcança 18 milhões de residências (23%); mas quase metade 

de seus assinantes a utiliza para ver canais abertos, com melhor imagem; 

* O rádio alcança 40 milhões de domicílios (62% do total), além de 18 milhões de 

automóveis, o que perfaz um total de 58 milhões de receptores. 

 *Em resumo, o público potencial alcançado pela mídia eletrônica seria, no máximo, 

de 140 milhões de habitantes, com base nos seguintes critérios: média de 1 ouvinte-

espectador por receptor, mas levando-se em conta que apenas 50% dos receptores 

estão ligados nos momentos de pico ou de maior audiência. Assim, o público efetivo 

em termos realistas da mídia eletrônica (rádio e TV) é a metade dos 140 milhões de 

receptores – ou 70 milhões de ouvintes-telespectadores. 

A tecnologia é responsável ainda por um fenômeno novo na 

audiência de TV no País que é o da chamada “segunda tela”, ou seja, o da recepção 

de televisão em dispositivos móveis (mobile TV) individuais – que adiciona milhões de 

dispositivos portáteis, como tablets, laptops e smartphones. Na realidade, essa 

recepção de TV na segunda tela, amplia muito mais o tempo da audiência, sem 

aumentar, necessariamente, o número de telespectadores. 

Neste ponto a mídia virtual, que é a mais recente (e menos 

conhecida) no cenário das comunicações brasileiras: Dados Preliminares da Anatel 

indicam que o Brasil terminou janeiro de 2016 com 183,8 milhões de celulares pré-

pagos. O mês de Jan/16 apresentou adições líquidas de 745 mil pré-pagos. O Brasil 

tem hoje a densidade de 134 celulares por 100 habitantes, sem contar os modems 
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(chips com número de celular) embutidos nos dispositivos de comunicação máquina-

a-máquina. Esse crescimento explosivo da telefonia celular é, sem dúvida, o fato mais 

relevante ocorrido no setor de telecomunicações no País ao longo dos últimos 15 

anos. Além do crescimento físico da infraestrutura, é preciso considerar a evolução 

tecnológica das telecomunicações móveis, com a digitalização e a banda larga. É essa 

combinação de expansão física e modernização das telecomunicações que tem 

alavancado o crescimento acelerado do número de internautas, nos últimos 20 anos 

o Brasil tem promovido uma extraordinária inclusão digital, que beneficiou mais de 100 

milhões de cidadãos de baixa renda, ao longo das duas últimas décadas. O impacto 

e expansão da internet desencadeia um processo de transformação do Jornalismo 

que merece ser destacado, pelo menos em dois pontos. A primeira e mais relevante 

dessas transformações – no Brasil e no mundo – tem sido dar voz a uma vasta parcela 

da população que não tinha voz. Em especial, com as redes sociais.  Outro impacto 

da internet que merece destaque é a ampliação extraordinária, sinérgica, da audiência 

dos meios de comunicação tradicionais. Na tela dos computadores e dispositivos 

móveis, se fundem todos os formatos de Jornalismo e esta evolução veio para ficar e 

crescer cada dia mais. 

Vale a pena refletir sobre o papel da internet nos meios de 

comunicação em geral, ela funciona como caixa de ressonância que amplifica e alarga 

o alcance dos meios de comunicação tradicionais, essa expansão da internet nos 

últimos 15 anos no Brasil tem sido impressionante. Em 1999, o número de internautas 

brasileiros não passava de 2 milhões de usuários. Hoje, só considerada a internet 

móvel, o número de usuários já é hoje de 148,7 milhões, ou 70 vezes mais, segundo 

dados da Anatel e da Telebrasil. Como mostram os números, a internet é um universo 

em franca expansão no Brasil, à semelhança do que ocorre nos demais países do 

bloco dos BRICS (Brasil, Rússia, a Índia, a China e África do Sul) e quase todo o 

continente africano. E mais: no Brasil, a base de usuários da internet deve crescer 

ainda de forma acelerada e por muito tempo. 

O celular, que no passado era utilizado apenas para falar ou para 

a comunicação de voz, passa a ser usado cada vez mais para a comunicação de 

dados, proporcionando o acesso a jornais, revistas, ao rádio e à TV. E com a 

multiplicação dos aplicativos, os dispositivos móveis passam a prestar ainda uma 

imensa lista de novos serviços, entre os quais o envio e recebimento de fotos, e-mails, 

mensagens curtas (SMS), músicas, vídeos, jogos e mil outros aplicativos disponíveis. 

Um levantamento mundial mostra que existem hoje mais de 3 milhões de aplicativos 

para celulares. 

Nas redes sociais: 75,8 milhões: Algumas palavras sobre o 

crescimento das redes sociais. Segundo as estatísticas mais confiáveis, a maioria dos 

internautas (51%) já faz parte de pelo menos uma rede social. Em números absolutos, 

temos que calcular 51% de 148,7 milhões – cujo resultado equivale a 75,8 milhões. 

Esses 75,8 milhões de cidadãos acessam redes sociais como o Facebook, o Twitter, 

o MSN, o Yahoo, o Google, o Buscapé e outras – além de mais de 3 mil blogs (só 
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considerados aqueles com mais de 500 leitores) e os maiores portais, como UOL, 

Terra ou dos maiores jornais em seu formato digital ou eletrônico. Eis aí o maior 

segmento da audiência de nossos meios de comunicação. 

O novo universo: 150,8 milhões: O novo universo do Jornalismo 

brasileiro, portanto, é a soma das três mídias – 5 milhões da impressa, 70 milhões da 

eletrônica e 75,8 milhões da virtual (internet e redes sociais) – que totalizam 150,8 

milhões de cidadãos. 

Esses 75,8 milhões de cidadãos das redes sociais constituem 

um extraordinário contingente humano que já acessa todos os tipos de conteúdo 

jornalístico – como notícias, comentários, opiniões, campanhas de mobilização, 

elogios ou críticas políticas, propaganda ideológica de esquerda ou de direita – entre 

outros conteúdos capazes de influenciar o comportamento político desses cidadãos. 

É muito importante destacar que os profissionais de 

Comunicação de Mídia Eletrônica e Mídia Digital merecem mais atenção de todos que 

pensam no futuro do Jornalismo e por esta razão,  a ABIME- Associação Brasileira de 

Imprensa de Mídia  Eletrônica, através de sua criadora e presidente, jornalista Vera 

Tabach, que luta para que esta profissão seja regularizada desde 2009, solicita que 

seja instituído o " Dia do Profissional de Comunicação de Mídia Eletrônica e Mídia 

Digital, a ser comemorado todos os anos no dia 30 de Março, pois nesta data é sempre 

realizada o Fórum Nacional de Comunicação Eletrônica e Digital, onde serão 

homenageados os profissionais de destaque de mídia eletrônica e mídia digital. 

Como visto, há muitas razões para que se institua no país data 

em homenagem aos profissionais de comunicação de mídia eletrônica e digital. Assim, 

em consonância com o art. 4º da Lei nº 12.345, de 2010, fixa critério para instituição 

de datas comemorativas, junto à presente proposição ata de reunião ocorrida em 14 

de junho de 2016 em que diversos estados filiados à Associação Brasileira de 

Imprensa de Mídia Eletrônica e Digital – (ABIME) aprovam consulta que lhes foram 

apresentadas no sentido de se instituir o dia 30 de março como o “Dia Nacional do 

Profissional de Comunicação de Mídia Eletrônica e Mídia Digital”. 

É esse, enfim, o propósito do atual projeto, para cuja célere 

aprovação conta-se com o indispensável endosso dos nobres Pares. 

 
Sala das Sessões, em 15 de junho de 2016. 

 
 

Deputada DÂMINA PEREIRA 
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LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA 

Coordenação de Organização da Informação Legislativa – CELEG 

Serviço de Tratamento da Informação Legislativa – SETIL 

Seção de Legislação Citada - SELEC 

 

LEI Nº 12.345, DE 9 DE DEZEMBRO DE 2010 
 

 

Fixa critério para instituição de datas 

comemorativas. 

 

 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA 

Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei:  

 

Art. 1º A instituição de datas comemorativas que vigorem no território nacional 

obedecerá ao critério da alta significação para os diferentes segmentos profissionais, políticos, 

religiosos, culturais e étnicos que compõem a sociedade brasileira.  

 

Art. 2º A definição do critério de alta significação será dada, em cada caso, por meio 

de consultas e audiências públicas realizadas, devidamente documentadas, com organizações e 

associações legalmente reconhecidas e vinculadas aos segmentos interessados.  

 

Art. 3º A abertura e os resultados das consultas e audiências públicas para a 

definição do critério de alta significação serão objeto de ampla divulgação pelos meios oficiais, 

facultando-se a participação dos veículos de comunicação social privados.  

 

Art. 4º A proposição de data comemorativa será objeto de projeto de lei, 

acompanhado de comprovação da realização de consultas e/ou audiências públicas a amplos 

setores da população, conforme estabelecido no art. 2º desta Lei.  

 

Art. 5º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

 

Brasília, 9 de dezembro de 2010; 189º da Independência e 122º da República. 

 

LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA 

João Luiz Silva Ferreira 
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PROJETO DE LEI N.º 6.055, DE 2016 
(Do Sr. Hildo Rocha) 

 
Dispõe sobre a instituição do dia 19 de novembro como data 
comemorativa do "Dia do Jornalista de Mídia Eletrônica".  
 

 
DESPACHO: 
APENSE-SE AO PL  5.600/2016.  
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COMISSÃO DE CULTURA 
 

I – RELATÓRIO 

Foram apresentados dois projetos com textos semelhantes, o 

primeiro, de autoria da ilustre Deputada Dâmina Pereira, visa instituir o dia 30 de 

março como o Dia Nacional do Profissional de Comunicação de Mídia Eletrônica e 

Mídia Digital. O segundo projeto, apresentado dia 29 de agosto de 2016 pelo nobre 

Deputado Hildo Rocha, institui o dia 19 de novembro como data comemorativa do “Dia 

do Jornalista de Mídia Eletrônica”. 

Na alentada justificativa de sua proposta, a autora Deputada Dâmina 

Pereira começa por afirmar que “A tecnologia tem causado profundas transformações 

no jornalismo que conhecíamos até os anos 1980, em especial ao impacto das 

chamadas tecnologias da informação e das comunicações, que envolvem a telefonia 

móvel, a internet, as redes sociais e o processo de convergência de todas as mídias. 

Elas mudaram de forma radical e irreversível a face do jornalismo ao longo dos últimos 

20 anos. O jornalismo impresso – ou seja, o dos jornais e revistas – em franco 

retrocesso, não alcança hoje sequer 5 milhões de leitores. A mídia eletrônica (rádio e 

TV) cobre um público bem maior, de cerca de 70 milhões de ouvintes-telespectadores. 

O terceiro segmento – a mídia virtual, da internet e das redes sociais – já é o maior 

deles e abrange hoje 76 milhões de cidadãos. A mídia virtual, através da internet, 

deflagrou a maior das revoluções não apenas nas comunicações, como no 

Jornalismo, a partir do final do século 20. Essa revolução, entretanto, não tem sido 

compreendida nem reconhecida em suas reais dimensões. ” 

E completa sua argumentação apontando que “a internet e as 

comunicações móveis, mais do que quaisquer outros fatores tecnológicos, são as 

duas alavancas que mudam hoje a face do Jornalismo, ampliam o acesso à 

informação, ao entretenimento e trazem o mundo para dentro de nossas casas. (..) As 

tecnologias digitais têm afetado diretamente o universo do Jornalismo, de modo a 

fundir as mídias impressa, eletrônica e virtual. (..) Eis aí o maior segmento da 

audiência de nossos meios de comunicação. O novo universo: 150,8 milhões. O novo 

universo do Jornalismo brasileiro, portanto, é a soma das três mídias – 5 milhões da 
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impressa, 70 milhões da eletrônica e 75,8 milhões da virtual (internet e redes sociais) 

– que totalizam 150,8 milhões de cidadãos. Esses 75,8 milhões de cidadãos das redes 

sociais constituem um extraordinário contingente humano que já acessa todos os tipos 

de conteúdo jornalístico – como notícias, comentários, opiniões, campanhas de 

mobilização, elogios ou críticas políticas, propaganda ideológica de esquerda ou de 

direita – entre outros conteúdos capazes de influenciar o comportamento político 

desses cidadãos. É muito importante destacar que os profissionais de Comunicação 

de Mídia Eletrônica e Mídia Digital [devem] merecer mais atenção de todos que 

pensam no futuro do Jornalismo e por esta razão, a ABIME - Associação Brasileira de 

Imprensa de Mídia Eletrônica, através de sua criadora e presidente, jornalista Vera 

Tabach, que luta para que esta profissão seja regularizada desde 2009, solicita que 

seja instituído o "Dia do Profissional de Comunicação de Mídia Eletrônica e Mídia 

Digital”, a ser comemorado todos os anos no dia 30 de Março, pois nesta data é 

sempre realizada o Fórum Nacional de Comunicação Eletrônica e Digital, em que são 

homenageados os profissionais de destaque de mídia eletrônica e mídia digital.” 

A eminente Deputada apresentou seu projeto na Casa em 

15/06/2016. A Mesa Diretora distribuiu-o às Comissões de Cultura (CCULT) e de 

Constituição e Justiça e de Cidadania (CCJC), em conformidade com o Regimento 

Geral. A proposição se sujeita à apreciação conclusiva pelas Comissões e tramita 

ordinariamente. 

Na CCULT, onde deu entrada em 24/06/2016, o projeto não recebeu 

emendas no prazo regimental. 

No segundo projeto de lei nº 6.055 de 2016, o ilustre autor justificou 

sua proposição alegando que jornalistas de mídia exercem função primordial para a 

democracia. Cita ainda que é por meio do trabalho destes profissionais temos acesso 

a mais ampla gama de informações de grande relevância. 

Explica ainda que os meios de comunicação exercem um papel de 

relevância ímpar, ao capacitarem a população para o exercício de suas funções 

políticas, seja na escolha consciente de seus representantes, por meio das eleições, 

seja na vigilância contínua da correta administração da coisa pública. 
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O ilustre Deputado apresentou seu projeto na Casa em 29/08/2016. A 

Mesa Diretora distribuiu-o às Comissões de Cultura (CCULT) e de Constituição e 

Justiça e de Cidadania (CCJC), em conformidade com o Regimento Geral. A 

proposição se sujeita à apreciação conclusiva pelas Comissões e tramita 

ordinariamente. 

Na CCULT, onde deu entrada em 06/09/2016, o projeto não recebeu 

emendas no prazo regimental. No dia 14/10/2016 foi apresentado requerimento de 

Apensação n. 5338/2016 sendo deferido este requerimento dia 27/10/2016. 

É o Relatório. 

 

II – VOTO DO RELATOR 

 

Nossa geração tem o privilégio de ser protagonista de uma verdadeira 

revolução no campo das comunicações, favorecida pela globalização e pelo 

desenvolvimento científico e tecnológico, cuja velocidade e alcance são inéditos na 

história. Como toda revolução, também essa repercute em todos os domínios da vida 

humana, particularmente na circulação das informações. Se no passado era cabível 

alguém se queixar da desinformação ou das dificuldades de acesso aos 

conhecimentos e fatos relevantes para sua profissão ou seus interesses pessoais, 

hoje a questão é justamente a oposta: como selecionar, como fazer a triagem daquilo 

que se precisa, na montanha de dados e informações circulantes e disponíveis a um 

toque dos dedos? 

Em cena, personificando e mediatizando essa radical transformação 

nas formas de comunicação e mesmo de convivência e interação entre as pessoas 

estão as chamadas mídias eletrônica e digital. O termo ‘mídia eletrônica’ se refere ao 

conjunto de meios de comunicação que necessita de recursos eletrônicos ou 

eletromecânicos para que o usuário final (audiência ou público) tenha acesso aos 

conteúdos - de vídeo ou áudio, gravados ou transmitidos em tempo real. Qualquer 

equipamento usado no processo de comunicação eletrônico – por ex., a televisão, o 

rádio, o telefone, o computador pessoal, o videogame – inclui-se nessa categoria. O 

termo ‘mídia digital’, por sua vez, pode ser definido como o conjunto de veículos e 

aparelhos de comunicação baseados em tecnologia digital, permitindo a distribuição 

ou comunicação digital das obras intelectuais escritas, sonoras ou visuais. Operando 
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essas novas mídias estão os milhares de profissionais cujo desafio atual é aliar a 

competência tecnológica com o conteúdo de qualidade. E nesse contexto de crise 

econômica e desemprego, é importante saber que, dada a revolução midiática em 

curso, o mercado nacional e internacional procura com avidez profissionais bem 

formados em áreas novas como vídeo digital, animação, áudio, design de websites, 

design gráfico, vídeo e multimídia interativa, entre outros, havendo oferta de trabalho 

nas áreas de consultoria, educação, artes, mídia (nova e tradicional), comunicação de 

marketing e treinamento. 

Caros colegas da Comissão de Cultura: a ilustre Deputada Dâmina 

Pereira oferece ao exame de seus Pares um oportuno projeto de lei que visa prestar 

homenagem aos milhares de valorosos profissionais que diariamente, em nosso país, 

trabalham produzindo, anunciando, organizando, armazenando, articulando, 

capturando, analisando e fazendo circular inumeráveis informações e dados nas 

infovias. Seu projeto de lei nº 5.600, de 2016, pretende fixar anualmente o dia 30 de 

março como o Dia Nacional do Profissional de Comunicação de Mídia Eletrônica e 

Mídia Digital. Não há dúvida de que se trata de um projeto culturalmente meritório. 

Entretanto, projetos como o que estamos examinando, para serem 

aprovados, precisam cumprir, além do requisito do mérito cultural, outros critérios 

legalmente estabelecidos. A Constituição Federal de 1988 determina, em seu art. 215, 

§ 1º, que "a lei disporá sobre a fixação de datas comemorativas de alta significação para 

os diferentes segmentos étnicos nacionais".  Por sua vez, a Lei nº 12.345, de 2010, que 

“fixa critério para instituição de datas comemorativas” vem regulamentar o dispositivo 

constitucional e, em seu art. 1º, prevê que “A instituição de datas comemorativas que 

vigorem no território nacional obedecerá ao critério de alta significação para os 

diferentes segmentos profissionais, políticos, religiosos, culturais e étnicos que 

compõem a sociedade brasileira”. De acordo com o art. 2º da mesma Lei, a definição 

desse critério, “será dada, em cada caso, por meio de consultas e audiências públicas 

realizadas, devidamente documentadas, com organizações e associações legalmente 

reconhecidas e vinculadas aos segmentos interessados”. Essa lei estabelece 

também, em seu art. 4º, que o projeto de lei que vise a criar data comemorativa, ao 

ser apresentado, deve se fazer acompanhar de documento que comprove a realização 

prévia de consultas e/ou audiências públicas a amplos setores da população. Tal 
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medida cumpre o papel de garantir legitimidade à homenagem proposta e à data 

escolhida para a efeméride. 

Pois bem: a Deputada Dâmina Pereira juntou ao processo duas 

cópias de ATAS DA ASSEMBLÉIA GERAL PARA A COMEMORAÇÃO DO DIA DO 

PROFISSIONAL DE IMPRENSA DE MÍDIA ELETRÔNICA E DIGITAL  DA   

Associação Brasileira de Imprensa de  Mídia Eletrônica – ABIME – BRASIL, realizadas 

respectivamente aos 30 dias do mês de março de 2015, na sala de reunião do TRYP 

Hotel, em São Paulo, sob a Presidência da jornalista Vera Lucia Guilherme Raymundo 

Tabach,  presidente da  ABIME - Associação Brasileira de Imprensa de  Mídia 

Eletrônica;  e aos 30  de março  de 2016, às 14 horas, na Câmara Municipal de 

Vereadores de São Paulo, sob a Presidência da jornalista Vera Lucia Guilherme 

Raymundo Tabach, presidente nacional da  ABIME - Associação Brasileira de 

Imprensa de Mídia Eletrônica.  

A Parlamentar aprovou também Requerimento na Comissão de 

Cultura – subscrito pela Deputada Marinha Raupp e pelo Deputado Celso Jacob – 

para a realização de Audiência Pública “para debater a criação do Dia Nacional do 

Profissional de Comunicação de Mídia Eletrônica e Mídia Digital. ”  

A Audiência Pública foi realizada na Câmara dos Deputados em 

14/06/2016, tendo como participantes da Mesa a Sra. VERA LUCIA G. R. TABACH, 

Presidente da Associação Brasileira de Imprensa e Mídia Eletrônica - ABIME; o Sr. 

ELIAS JORGE TABACH, Presidente do Conselho Deliberativo da Associação 

Brasileira de Imprensa e Mídia Eletrônica - ABIME; e a Sra. DALVA SUELI GOMES, 

Secretária da Associação Brasileira de Imprensa e Mídia Eletrônica - ABIME Nacional 

e Diretora da ABIME de Minas Gerais. 

O projeto apresentado pelo nobre parlamentar Hildo Rocha, sob o nº 

6.055/2016 possui assunto semelhante ao do PL principal, porém visa instituir o dia 

19 de novembro como data comemorativa do “Dia do Jornalista de Mídia Eletrônica.” 

O projeto ora relatado também cumpriu com as exigências legais no tocante a 

realização de audiência pública para debater a importância da criação deste dia 

comemorativo, porém destaca-se que este projeto se restringiu à apenas os jornalistas 
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de mídia digital, enquanto o PL 5600 de 2016 é mais amplo e cria o dia nacional do 

profissional de comunicação de mídia eletrônica e mídia digital. 

Desta forma, visando valorizar a boa técnica legislativa, aos 

argumentos que justificam a criação desta data comemorativa e a precedência na 

apresentação da proposição nesta casa legislativa, este relator pede pela aprovação 

do PL 5.600 de 2016. 

Assim sendo, por se tratar de projeto meritório do ponto de vista 

cultural e por ter a parlamentar proponente cumprido os requisitos legais para aspirar 

ao pleito contido em sua proposição, somos pela aprovação do projeto de lei nº 

5.600/2016 e pela rejeição do PL 6.055/2016. E por fim, solicito aos nobres desta 

comissão o indispensável apoio ao meu VOTO. 

Sala da Comissão, em 30 de novembro de 2016. 

Deputado FLAVINHO – PSB/SP 
Relator 

 

 

III - PARECER DA COMISSÃO  

A Comissão de Cultura, em reunião ordinária realizada hoje, 
aprovou unanimemente o Projeto de Lei nº 5.600/2016, e pela rejeição do PL 
6055/2016, apensado, nos termos do Parecer do Relator, Deputado Flavinho.  

Estiveram presentes os Senhores Deputados: 

Chico D'Angelo - Presidente, Margarida Salomão e Celso 
Pansera - Vice-Presidentes, Cabuçu Borges, Celso Jacob, Domingos Sávio, Giuseppe 
Vecci, Jean Wyllys, Jose Stédile, Ronaldo Martins, Sóstenes Cavalcante, Tiririca, Alice 
Portugal, Diego Garcia e Lincoln Portela.  

Sala da Comissão, em 14 de dezembro de 2016.  

 
Deputado CHICO D'ANGELO  

Presidente  
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COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA E DE CIDADANIA 

 

I – RELATÓRIO 

 

Pelo presente projeto de lei, é instituído o dia 30 de março como o “Dia Nacional 

do Profissional de Comunicação de Mídia Eletrônica e Mídia Digital”. 

Em apenso, encontra-se o PL nº 6.055/16, do Deputado HILDO ROCHA, de 

conteúdo bastante semelhante, que institui o dia 19 de novembro como “Dia do 

Jornalista de Mídia Eletrônica”. 

Os projetos foram distribuídos, inicialmente, à CC – Comissão de Cultura, onde 

foi aprovado o PL nº 5.600/16 e rejeitado o PL nº 6.055/16, apensado, nos termos do 

parecer do Relator, Deputado FLAVINHO. 

Agora, as proposições encontram-se nesta douta CCJC – Comissão de 

Constituição e Justiça e de Cidadania, onde aguardam parecer acerca de sua 

constitucionalidade, juridicidade, técnica legislativa e mérito, no prazo do regime 

ordinário de tramitação. 

É o relatório. 

 

II - VOTO DA RELATORA 

 

A iniciativa das proposições em epígrafe é válida, pois, 

evidentemente, só uma lei federal legislar sobre data comemorativa, tendo em vista 

tratar-se de matéria de competência da União e que se insere nas atribuições 

normativas do Congresso Nacional (CF, art. 48, caput). 

Ultrapassada a questão da constitucionalidade formal, constatamos 

que os projetos de lei sob análise não apresentam problemas no que toca à 

constitucionalidade material. Quanto à juridicidade, é importante notar que as 

proposições sob comento respeitam as prescrições da Lei nº 12.345/10, que dispõe 

sobre o assunto, como bem apontado pelo colega Relator na Comissão de Cultura.  
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Finalmente, quanto à técnica legislativa e à redação, as proposições 

sob análise não merecem reparos, pois estão atendidas as prescrições da Lei 

Complementar nº 95/98. 

No mérito, concordamos com o colega Relator na Comissão de 

Cultura, no sentido de que o projeto principal é mais amplo (contempla os profissionais 

de comunicação de mídia eletrônica e mídia digital) e, portanto, mais meritório que o 

apensado (restringe-se a jornalistas da mídia digital). 

Assim, votamos: 

a) pela constitucionalidade, juridicidade e boa técnica legislativa do PL 

nº 5.600/16 e do PL nº 6.055/16, apensado;   

b) no mérito, pela aprovação do PL nº 5.600/16 e pela rejeição do PL 

nº 6.055/16, apensado. 

É o voto. 

Sala da Comissão, em 14 de junho de 2017. 

 

Deputada SORAYA SANTOS 
Relatora 

 

 

III - PARECER DA COMISSÃO  

 

A Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania, em 
reunião ordinária realizada hoje, opinou pela constitucionalidade, juridicidade, técnica 
legislativa e, no mérito, pela aprovação do Projeto de Lei nº 5.600/2016 e pela 
constitucionalidade, juridicidade, técnica legislativa e, no mérito, pela rejeição do 
Projeto de Lei nº 6.055/2016, apensado, nos termos do Parecer da Relatora, 
Deputada Soraya Santos.  

Estiveram presentes os Senhores Deputados: 

Rodrigo Pacheco - Presidente, Alceu Moreira, Daniel Vilela e 
Marcos Rogério - Vice-Presidentes, Alessandro Molon, Andre Moura, Antonio 
Bulhões, Arnaldo Faria de Sá, Betinho Gomes, Carlos Henrique Gaguim, Chico 
Alencar, Danilo Forte, Delegado Waldir, Domingos Neto, Edio Lopes, Esperidião Amin, 
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Fábio Sousa, Fausto Pinato, Félix Mendonça Júnior, Francisco Floriano, Jorginho 
Mello, José Carlos Aleluia, José Fogaça, Júlio Delgado, Juscelino Filho, Lincoln 
Portela, Luiz Couto, Marcelo Aro, Marcelo Delaroli, Marco Maia, Paes Landim, Patrus 
Ananias, Paulo Teixeira, Rubens Bueno, Rubens Pereira Júnior, Sergio Zveiter, Silvio 
Torres, Soraya Santos, Tadeu Alencar, Valmir Prascidelli, Wadih Damous, Afonso 
Motta, André de Paula, Bacelar, Cabo Sabino, Capitão Augusto, Cícero Almeida, 
Covatti Filho, Delegado Edson Moreira, Fábio Mitidieri, Hildo Rocha, Hugo Leal, João 
Daniel, João Gualberto, Jones Martins, José Carlos Araújo, Major Olimpio, Moses 
Rodrigues, Pastor Eurico, Paulo Henrique Lustosa, Sandro Alex e Valtenir Pereira.  

Sala da Comissão, em 28 de junho de 2017.  

 

Deputado RODRIGO PACHECO  

Presidente  
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